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Cena 1  

 

Rotina e cotidiano: todo dia ela faz tudo sempre igual?  

 

ver de longe  



ROTINA 

1.caminho utilizado normalmente; itinerário habitual; rotineiro. 

2. FIGURADO (SENTIDO)•FIGURADAMENTE 

hábito de fazer algo sempre do mesmo modo, mecanicamente; rotineiramente. 

 

 



Guia de orientação da rotina escolar 

 

A organização e regulação do tempo na escola: esquema prescritor do que se deve, ou não, 

fazer 

 

Forma escolar: quando a pensamos como forma de funcionamento de creches e pré-escolas 

 

 

 

 











corpos que dançam, cantam, fazem performances, tocam, pintam, desenham... 
 
(e uma coisa não está separada da outra) 
 
 
O que aprendi com os desenhos das crianças hoje?  
Com suas danças, seus corpos, suas falas, seus choros?  

























Cena 2 

 

Cotidiano e rotina de luta pelas ocupações: a luta por moradia - olhar de dentro  



Criança escreve um pequeno cartaz – Ocupação Largo do Paissandu, após incêndio  































Mas eu estava a pensar em achadouros de infâncias.  
Se a gente cavar um buraco ao pé da goiabeira do quintal, 
Lá estará um guri ensaiando subir na goiabeira.  
Se a gente cavar um buraco ao pé do galinheiro,  
Lá estará um guri tentando agarrar no rabo de uma lagartixa. 
Sou hoje um caçador de achadouros de infância  
Vou meio dementado e enxada às costas a cavar no meu quintal  
Vestígios dos meninos que fomos.  
 
Manoel de Barros – Memórias inventadas: a infância 



























“a rua retira as pessoas do isolamento e da insociabilidade. Teatro espontâneo, terreno dos 

jogos sem regras precisas e ainda mais interessantes, lugar de encontros e das solicitações 

múltiplas – materiais, culturais, espirituais – a rua se revela indispensável” Henri Lefebvre 

 

É local para apropriação. Mas, o que vem a ser apropriação? É não aceitar o imposto, é fazer 

do imposto obra, restitui à cidade o seu sentido de obra e não apenas de produto.  

 

 

David Harvey  

 

“a pergunta sobre que tipo de cidade nós queremos não pode ser divorciada da pergunta 

sobre que tipo de pessoas nós queremos ser, que tipos de relações sociais nós procuramos, que 

relações com a natureza nós apreciamos, que estilo de vida desejamos, ou que valores 

estéticos nós mantemos”. 

 

Direito à cidade? Direito a cidade 
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